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REFERÊNCIAS 

-Ao longo da história da humanidade, relatos de comportamentos 

homossexuais se fizeram presentes, podendo ter sido admirados, 

tolerados ou reprimidos de acordo com o modo como a 

sexualidade era vista no período e na sociedade.  

-Quanto à evolução da óptica de saúde: 1973 a 

homossexualidade não era mais classificada como doença pela 

Associação Americana de Psiquiatria; maio de 1990, a OMS 

retirou homossexualidade da lista de doenças mentais, segundo 

a CID.  

-Por ser uma temática abrangente sempre há espaço para novos 

estudos 
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-Delineamento de estudo transversal, contemporâneo, baseado 

em informações individuais (autopreenchimento de um 

questionário padrão e sigiloso). 

-1354 questionários entre os alunos da UFRGS que cursaram o 

1º e 2º semestres, entre março de 2011 e julho de 2012 

(aprovados no vestibular do ano de 2010).  

-24,96% dos novos alunos do ano (5424 vagas), cada curso, um 

mínimo de 10% de representatividade na amostra.  

-Excluídos aqueles com mais de 24 anos e aqueles que não 

registraram sua idade no questionário, deixando a amostra final 

em 1030 questionários.  

  CONCLUSÃO 
-Estudo preliminar: não objetivamos provar qualquer teoria ou 

comprovar qualquer forma de comportamento.  

-Liberdade maior das mulheres quanto à diversificação nas 

experiências sexuais (até 25% entre as heterossexuais). 

-Mulheres entendem a homossexualidade com maior 

frequência como algo normal do que os homens.  

-Nossa amostra masculina apresentou uma incidência de 

relações sexuais homossexuais com penetração levemente 

acima da média da literatura que é de 5%. 

  RESULTADOS 
Algumas constatações da pesquisa estão expressas nas tabelas 

abaixo:  INCIDÊNCIA DE BEIJO NA BOCA EM PESSOA DO 

MESMO SEXO 

  Total  N.I. Homens Mulheres 

  Número % Nº Número % Número % 

Não 853 81,24 39 425 88,91 389 73,53 

1 ou 2 X 72 6,86 4 12 2,51 56 10,59 

+ de 2 130 12,38 5 41 8,58 84 15,88 

  Total  N.I. Homens Mulheres 

  Número % Nº Número % Número % 

Não 970 92,38 47 436 91,21 487 92,41 

1 ou 2 X 34 3,24 1 17 3,56 16 3,04 

+ de 2 49 4,67  0 25 5,23 24 4,55 

INCIDÊNCIA DE SEXO ORAL EM PESSOA DO MESMO SEXO 

INCIDÊNCIA DE SEXO COM PENETRAÇÃO EM PESSOA DO 

MESMO SEXO 

  Total Homens Mulheres 

  Número % Número % Número % 

Não 957 91,14 448 93,14 509 95,14 

Sim 49 4,67 30 6,24 19 3,55 

N.I.: Não se identificaram quanto ao sexo 


